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Resumo: O presente trabalho tem como objetivo apresentar um mapeamento exploratório e descritivo de 

alguns vídeos produzidos por pessoas LGBTQIAP+2 no YouTube – uma incursão inicial, de natureza 

qualiquantitativa, no contexto mais amplo do projeto de pesquisa que pretende analisar como esses vídeos 

produzem e circulam saberes sobre sexualidade e gênero na plataforma a partir de relatos de si. Neste artigo, 

são analisados vídeos de quatro canais: Barraco da Rosa TV, Canal das Bee, Louie Ponto e Luba TV. A amostra 

é composta de 137 vídeos que tangenciam de alguma forma o assunto sexualidade e gênero. O recorte temporal 

contemplou os vídeos publicados ao longo do ano de 2017 nesses quatro canais. A partir da análise de 

conteúdo, os vídeos foram classificados em categorias temáticas e tipos de formatos.  

 

Palavras-chave: YouTube, Relatos de si, diversidade sexual e de gênero. 

  

Introdução 

  Este artigo apresenta uma pesquisa 

exploratória e descritiva dos vídeos de quatro 

canais produzidos por pessoas que se 

identificam socialmente como LGBTQIAP+ 

no YouTube: Barraco da Rosa TV, Canal das 

Bee, Louie Ponto e Luba TV.  

  O Barraco da Rosa TV (mais de 32 mil 

inscritos3) foi criado em 2016 por Rosa Luz, 

que apresenta vídeos onde discute questões de 

gênero e sexualidade de forma interseccional e 

                                                           
1 Doutorando (bolsista do CNPq) pelo Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Cultura Contemporâneas da 

Universidade Federal da Bahia (POSCOM/UFBA). Integrante do Grupo de Pesquisa em Gênero, Tecnologias Digitais e 

Cultura (Gig@). 
2 Lésbicas, gays, bissexuais, travestis, transexuais, transgêneros, queer, intersexuais, assexuais, pansexuais. 
3 Número de inscritos verificado em 19 de nov. 2018. 

também apresenta seus trabalhos artísticos. 

“Vlogs sobre vivências periférica, 

transexualidade, raça, classe, descolonização 

dos corpos e oralidades afrolatinas!”, diz a 

youtuber na descrição de seu canal. 

 O Canal das Bee (mais de 360 mil 

inscritos), criado em 2012 por Jessica Tauane, 

é considerado um dos primeiros canais 

brasileiros sobre diversidade sexual e de 

gênero no YouTube. Atualmente, os vídeos 

são apresentados por Jessica, Herbet Castro e 
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Fernanda Soares. Apresentam-se como um 

canal contra a homo, lesbo, bi e transfobia e o 

machismo. “Um canal a favor da diversão, do 

riso e de viver a vida do jeito que você quiser. 

E principalmente, sendo quem você é!” 

 Louie Ponto (mais de 457 mil inscritos) 

criou seu canal em 2008 para postar vídeos de 

música e acompanhou seu crescimento 

gradual. Entre o fim de 2015 e início de 2016, 

ao gravar um vídeo respondendo perguntas de 

seus inscritos, percebeu que a maioria era 

sobre gênero e sexualidade e que as pessoas se 

interessavam bastante sobre o assunto. “E eu 

percebi que ao longo de toda a minha vida eu 

queria que alguém tivesse falado sobre isso 

porque eu precisava ter ouvido muitas coisas e 

não ouvi. E aí eu comecei a gravar os vídeos 

que eu gravo hoje e fiquei muito realizada 

pessoal e profissionalmente”, conta Louie4. 

  O canal Luba TV (mais 6 milhões de 

inscritos) é mantido por Lucas Feuerschütte 

desde 2010. “Aqui você encontra vídeos de 

entretenimento geral como vlogs, esquetes, 

desafios e jogos, às vezes com mais pessoas 

(incluindo outros YouTubers e meus pais). 

Também gravo sobre assuntos pessoais”, diz 

Luba na descrição de seu canal. Desde quando 

se assumiu gay publicamente em um vídeo 

publicado em seu canal, em 2014, começou a 

                                                           
4 O Canal vai acabar? Louie Ponto. Disponível em: 

https://youtu.be/LffxaASzapI. Acesso em: 19 nov 2018.  

postar vídeos discutindo questões de gênero e 

sexualidade esporadicamente. 

  Esses canais compõem uma pequena 

amostra do universo de youtubers 

LGBTQIAP+. Neste trabalho, fazem parte de 

um contato inicial, de natureza 

qualiquantitativa, no contexto mais amplo do 

projeto de pesquisa que pretende analisar como 

como esses vídeos elaborados por pessoas 

LGBTQIAP+ produzem e circulam saberes 

sobre sexualidade e gênero na plataforma a 

partir de relatos de si.  

  Aqui, o objetivo é caracterizar um 

conjunto de vídeos produzidos por esses quatro 

canais a partir da análise de conteúdo 

(BARDIN, 2009). São mapeados temas e 

formatos destes vídeos – de que assuntos esses 

youtubers falam? Que formatos esses vídeos 

apresentam? 

  Conhecer esses aspectos é importante 

porque permite uma familiarização com as 

linguagens através das quais os youtubers 

escolhem para produzir seus vídeos, assim 

como também oferece um vislumbre da 

diversidade temática que contemplam suas 

produções. 

  O YouTube, de acordo com 

informações que podem ser encontradas no 

próprio site5, possui mais de um bilhão de 

usuários, seu público médio tem faixa etária 

5Podem ser encontradas no link: 

https://www.youtube.com/intl/pt-BR/yt/about/press/ 
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entre 18 e 34 anos e seu conteúdo está 

disponível em 91 países e 80 idiomas. São 

bilhões de visualizações todos os dias. Isso faz 

com que ele seja uma das plataformas digitais 

mais relevantes na atualidade e um terreno 

fértil para estudar fenômenos 

comunicacionais. 

  A discussão em torno da diversidade 

sexual e de gênero sofreu profundas 

transformações na última década graças aos 

avanços tecnológicos e à popularização e 

facilidade de acesso às mídias digitais. 

  O YouTube é tomado como objeto de 

pesquisa para estudar a diversidade sexual e de 

gênero, entre outros motivos, por sua incitação 

ao relato de si (VALADARES, 2011, 2013), 

que o aproxima teoricamente do dispositivo de 

sexualidade (FOUCAULT, 2012). 

  Na plataforma, essas pessoas 

LGBTQIAP+ encontram relatos de outras que 

passam por experiências similares e as 

compartilham. Lá, assim como em outros sites 

na internet, elas podem encontrar informações 

sobre suas identidades, experiências e dúvidas. 

Apesar da mídia tradicional abranger assuntos 

ligados à diversidade sexual e de gênero, seja 

através das representações em produtos 

ficcionais ou nas narrativas jornalísticas, essa 

cobertura, principalmente dos produtos 

jornalísticos, sempre esteve limitada aos 

                                                           
6 O GLOBO. Assassinatos de LGBT crescem 30% entre 

2016 e 2017, segundo relatório. Disponível em: 

https://oglobo.globo.com/sociedade/assassinatos-de-

discursos hegemônicos sobre o tema 

(COLLING et al, 2012; LEAL & 

CARVALHO, 2012; SILVA, 2014) – 

discursos originados do campo científico e 

acadêmico (educação, sociologia, as ciências 

médicas e biológicas), do direito, das religiões, 

do estado – que desde o século XVII, como 

explica Michel Foucault (2012), compõem o 

dispositivo de sexualidade. 

  Quando partimos de um ponto de vista 

de crítica aos saberes hegemônicos, é 

importante que investiguemos outras 

instâncias de produção e circulação de saberes, 

demonstrando sua importância social e 

epistemológica. No caso da diversidade sexual 

e de gênero, apesar da conquista de direitos 

recentes como a retificação de nome e sexo de 

pessoas trans e o casamento entre pessoas do 

mesmo sexo, o Brasil ainda é considerado um 

dos países mais violentos para pessoas 

LGBTQIAP+6.  

 

Compreendendo o YouTube e as 

videografias de si 

  O YouTube se insere num contexto de 

audiovisualidade na web 2.0, um universo que 

convoca a interação, produção e 

compartilhamento de conteúdo. Quando 

surgiu, a plataforma apresentava inúmeros 

diferenciais: possuía uma interface amigável, 

lgbt-crescem-30-entre-2016-2017-segundo-relatorio-

22295785 . Acesso em: 19 nov. 2018. 
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permitia ao usuário fazer upload e publicação 

de seus vídeos, assim como assistir vídeos em 

streaming sem precisar dominar muitos 

conhecimentos técnicos. Além disso, permitia 

conexão e compartilhamento entre amigos e 

incorporação dos vídeos em outros sites de 

forma simples (BURGESS & GREEN, 2009, 

p. 17-18). 

  A plataforma não é criada apenas pela 

empresa que faz sua gestão e os usuários. A 

audiência consome e também interage com os 

conteúdos produzidos e lá hospedados. Além 

disso, cada vez mais colaboradores de outras 

mídias massivas, como a TV e a imprensa, 

assim como anunciantes, fazem parte deste 

universo de cocriação (BURGESS & GREEN, 

2009, p. 13-14).  

  Ou seja, como explica Sonia Montaño 

(2015, p. 1), neste cenário, os vídeos compõem 

uma “(…) rede junto a outros vídeos, 

comentários, links dentro e fora deles que 

remetem a outros vídeos, a outros canais.” Tal 

experiência “(...) muda nossa maneira de ver e 

de tratar o audiovisual, nos conecta de novas 

formas com ele e o insere numa interface com 

o usuário que tem nas plataformas de 

compartilhamento de vídeo o principal 

território de enunciação e experimentação.” 

  Esse contexto foi propício para que 

surgisse um formato específico de conteúdo, 

fundado em práticas autobiográficas, de modo 

muito similar ao que acontecera aos blogs nas 

décadas passadas, porém agora em formato 

audiovisual (COSTA, 2009a, 2009b; KILPP & 

FERREIRA, 2012; MÁXIMO, 2007; 

SIBILIA, 2008; VALADARES, 2011, 2013). 

Tais práticas, segundo defendem esses autores, 

abrangem desde processos de subjetivação 

através da narração de si, passando por uma 

midiatização do self que em alguns contextos 

passa a circular como produto midiático. 

  Uma das formas mais populares dessas 

videografias de si são os vlogs, um dos 

formatos que popularizaram a figura do 

youtuber, essas pessoas que produzem 

conteúdo para a plataforma – algumas 

profissionalmente. Tais produções 

contemplam diversos formatos e temas. É 

possível encontrar no YouTube de vídeos 

caseiros e pessoais registrando o dia a dia de 

seus usuários até video-aulas, documentários, 

resenhas, entre outros. 

 

Metodologia 

 Para o presente artigo, foi selecionado 

um conjunto de quatro canais da amostragem 

total do projeto de pesquisa, que compreende 

incialmente oito canais. Primeiramente, é 

importante explicar como se chegou a este total 

de oito canais. 

 Devido a natureza qualitativa do 

projeto, que demanda uma compreensão 

analítica localizada e em profundidade, e não 

um estudo estatístico, optou-se por seguir as 
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orientações de Adriana Amaral, Suely Fragoso 

e Raquel Recuero (2012) para selecionar uma 

amostragem a partir de critérios intencionais.  

As estratégias para construção das 

amostras intencionais variam e são 

atravessadas por vários aspectos como o 

problema de pesquisa, recursos, características 

do objeto, marco teórico etc. “A composição 

multiescalar e multimetodológica favorece 

percepções holísticas e viabiliza o cruzamento 

de informações potencializando a validade dos 

recursos de pesquisa” (AMARAL, FRAGOSO 

& RECUERO, 2012, p. 68).  

Assim, utilizou-se algumas das 

estratégias de seleção orientadas pelas autoras 

e explicadas a seguir (AMARAL, FRAGOSO 

& RECUERO, 2012, p. 76-81): 

Por critério – “são selecionados os 

elementos que apresentam uma determinada 

característica ou critério pré-definido”. Logo, a 

estratégia de seleção principal correspondente 

são canais brasileiros no YouTube produzidos 

por pessoas LGBTQIAP+ e que discutam 

questões de sexualidade e gênero. 

Máxima heterogeneidade – 

“selecionam-se elementos de todas as 

variações previamente identificadas, de modo 

que toda variedade do universo esteja 

representada na amostra”. Por isso, procurou-

se compor um corpus com multiplicidade de 

                                                           
7 Há ainda mais um critério, o emergente, mas como ele 

não tem relevância para o trabalho realizado neste 

artigo, sua explicação foi suprimida. Em resumo, ele 

identidades sexuais e de gênero, tanto no que 

diz respeito aos produtores dos canais quanto 

aos assuntos que eles discutem. Também, 

incluir canais com extremos de alta e baixa 

quantidade de inscritos e visualizações. 

O caso extremo – “dirigido aos casos 

que se destacam dos demais por excesso ou por 

falta de peculiaridades relevantes para o 

problema de pesquisa.” Ou seja, neste caso, o 

produtor do canal se identifica como 

LGBTQIAP+, mas o canal não 

necessariamente é dedicado somente a essa 

temática7. 

É importante salientar que um dos 

motivos principais para adotar esses critérios 

em vez de outros considerados aleatórios e 

imparciais, como busca de palavras-chave ou 

apenas com base no número de visualizações 

ou de inscritos, é que alguns canais 

considerados relevantes ficariam de fora do 

projeto. Além disso, definido um conjunto 

inicial, é possível chegar a outros canais 

através da rede formada por canais 

relacionados, dispostos na interface.  

Dito isto, segue-se para a explicação da 

composição da amostragem deste artigo. 

Inicialmente, a ideia seria contemplar os oito 

canais e um recorte temporal que ia do 

surgimento de cada canal até o mês de junho 

de 2018, porém, no andamento do 

permite a adição de canais que apresentem pertinência a 

pesquisa e venham a surgir durante a coleta de dados. 
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levantamento dos vídeos, percebeu-se que o 

volume seria muito grande e o tempo e espaço 

para o empreendimento, muito curto. 

Assim, foram selecionados apenas 

quatro canais (Barraco da Rosa TV, Canal das 

Bee, Louie Ponto e Luba TV) e o recorte 

temporal foi reduzido para apenas um ano, 

2017, porque todos os canais selecionados já 

estavam estabelecidos nesse período e seria 

possível observar a variedade de assuntos 

explorados ao longo de um ciclo completo de 

um ano, incluindo efemérides como dias de 

combate homo-lesbo-transfobia, visibilidade 

lésbica, bissexual e trans, Paradas da 

Diversidade entre outras. 

Foi levantado um total de 137 vídeos8. 

Para isso, observou-se do primeiro ao último 

vídeo publicado em cada um desses quatro 

canais, em 2017, os seguintes aspectos: o título 

e o minuto inicial de cada vídeo. O critério para 

inclui-lo no corpus era ter alguma relação com 

sexualidade e gênero. Caso o dado não 

estivesse claro, assistia-se o minuto central do 

vídeo e, caso necessário, também o minuto 

final. 

 Tomando como norteadoras as 

orientações de Laurence Bardin (2009), 

tomou-se como primeira unidade de registro o 

tema – verificando sua presença seja no título 

                                                           
8 A catalogação dos vídeos foi realizada entre os dias 13 

e 16 de novembro de 2018. Essa informação é 

importante porque alguns youtubers podem deletar 

vídeos ou até mesmo excluir seus canais da plataforma. 

ou na fala dos youtubers, nos minutos 

observados dos vídeos.  

 A segunda unidade de registro é o 

formato. Com relação a esse aspecto, 

procurou-se observar aspectos formais do 

vídeo – quem está presente na tela (o/a 

representante do canal, convidados, outros 

youtubers); como o youtuber se direciona ao 

público (explana algo, relata alguma 

experiência); que tipo de estrutura/roteiro é 

estabelecido (a condução do vídeo segue uma 

ordenação ou é aleatória); locação (o vídeo é 

filmado no lugar habitual ou é realizado fora); 

forma de expressão (apenas através da fala ou 

se expressa através de alguma linguagem 

artística). 

 A partir dessas duas unidades de 

registro, os vídeos foram classificados em 

categorias temáticas e de formato. A presença 

em cada unidade de análise foi contabilizada 

em frequência no corpus completo. 

 

Resultados e discussão 

 É possível verificar a frequência de 

cada uma das categorias nas tabelas a seguir, 

tanto com relação aos temas quanto aos 

formatos mais frequentes na amostragem: 

 

Tabela 1: Temas9 

9 Alguns vídeos apresentavam mais de um tema. Na 

tabela, são apresentados em ordem decrescente de 

frequência. 



 
 

 

www.redor2018.sinteseeventos.com.br 
 
 

Violência e 

discriminação contra 

pessoas LGBTQIAP+ 

40 

Arte e cultura 27 

Identidade 26 

Afetividade e 

relacionamento 
22 

Visibilidade de pessoas 

LGBTQIAP+ 
15 

Corpo e padrões 

estéticos 
9 

Ativismo e militância 8 

Assédio/ machismo 7 

Família 7 

Trabalho  7 

Outros 6 

HIV e Aids 5 

Desigualdade social 4 

Educação  4 

Estereótipos de gênero 4 

Vulnerabilidade de 

pessoas LGBTQIAP+ 
4 

Retificação do nome 3 

Saída do armário 3 

Saúde mental 3 

Apoio social/ 

acolhimento 
2 

Atendimento 

humanizado para 

pessoas LGBTQIAP+ 

no sistema de saúde 

2 

Patologização das 

pessoas trans 
2 

Políticas públicas 2 

Prostituição 2 

Transição 2 

Autoestima/ 

empoderamento 
1 

Representatividade 1 

 

 As categorias temáticas, em sua 

maioria, são bastante intuitivas e não serão 

abordadas ponto a ponto por limitações de 

espaço no artigo, porém é necessário fazer 

observações sobre algumas delas.  

As categorias que contemplam 

violência, visibilidade, vulnerabilidade e 

atendimento humanizado às pessoas 

LGBTQIAP+ representam uma síntese. Em 

alguns vídeos, esses assuntos se referiam a 

apenas um grupo, como de lésbicas ou trans, 

por exemplo. 

 Algo similar acontece com a categoria 

Identidade, um dos temas mais frequentes. Os 

vídeos classificados nesta categoria podem 

problematizar a questão da identidade sexual e 

de gênero de forma geral ou podem trazer um 

discussão mais específica no âmbito de uma 

das letras que compõem a sigla LGBTQIAP+. 

Porém, por considerar que o núcleo central da 

discussão era a questão do processo de 

identificação e que esses temas serão mais 

destrinchados qualitativamente em trabalhos 

futuros, optou-se por agrega-las numa mesma 

categoria temática neste momento. Um 

exemplo de vídeo desta categoria é o 

“GENEROS NÃO-BINÁRIOS com XISTO 

PARTE 01 – Pergunte às Bee 151”, publicado 

em 27 de abril de 2017 no Canal das Bee, onde 
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Jessica conversa com Xisto, youtuber não-

binário, sobre identidade não-binária10. 

 Já a categoria Outros abrange os vídeos 

que tiveram dificuldades de serem 

classificados em alguma das outras categorias 

existentes. Pode-se se citar como exemplo o 

vídeo de uma residência artística registrada por 

Rosa Luz. O material é um compilado com 

várias atividades e discussões empreendidas 

pelas pessoas que estavam reunidas com ela, o 

que torna difícil classifica-lo em apenas uma 

das categorias temáticas11. 

 Feitas essas ressalvas, é interessante 

notar os temas mais frequentes e o que eles 

podem revelar sobre a realidade das pessoas 

LGBTQIAP+, ao menos neste pequeno 

universo estudado. 

 Do total de 137 vídeos, o tema com o 

maior número de ocorrências (40) é a 

Violência e a discriminação de pessoas 

LGBTQIAP+, demonstrando que apesar das 

conquistas e da visibilidade crescente nos 

últimos anos, a comunidade ainda é vítima 

frequente da homo, lesbo, bi e transfobia. 

                                                           
10 Disponível em: https://youtu.be/U3xTCRkI_3s . 

Acesso em: 19 nov. 2018. 
11 Residência Artística FEMINISTA: Conexão Cerrado! 

Barraco da Rosa TV. Disponível em: 

https://youtu.be/DDmwDCntlyk . Acesso em: 19 nov. 

2018. 
12 ADULTO TAMBÉM SOFRE BULLYING | Louie 

Ponto e Vai uma mãozinha aí? Disponível em: 

https://youtu.be/NDteKDfQPtU . Acesso em: 19 nov. 

2018. 

13 RESPONDENDO COMENTÁRIOS 

HOMOFÓBICOS | LubaTV. Disponível em: 

 Alguns dos vídeos que obtiveram essa 

classificação era de youtubers relatando 

experiências pessoais onde sofreram violência 

devido sua identidade sexual ou de gênero12, 

além de vídeos onde respondiam comentários 

ofensivos13 ou comentavam notícias de crimes 

de ódio14. 

 Outra temática frequente foi Arte e 

Cultura. Nesta categoria, os vídeos 

classificados foram dos youtubers comentando 

produtos culturais ou artísticos ou criações 

artísticas, como o vídeo intitulado “E se a 

música fosse travesti? Linn da Quebrada e 

Rosa Luz”15 em que as artistas fazem rap e 

cantam. 

 Para dar uma exemplificação final dos 

temas, o quarto mais frequente foi Afetividade 

e relacionamento, com 22 ocorrências. É 

interessante neste tema a diversidade de 

abordagens. Entre os exemplos estão o vídeo 

em que Louie conversa com Maíra Medeiros 

sobre o que elas reconhecem como “rivalidade 

feminina”16 e o vídeo publicado por Rosa Luz 

https://youtu.be/Rw30ac9Bv8U . Acesso em: 19 nov. 

2018.  
14 HOMOFOBIA NO MORUMBI, PASTOR EURICO, 

BIXA PRETA, BUSCANDO ONGs e FIGURANTES. 

Canal das Bee. Disponível em: 

https://youtu.be/sGZwxcGtbpw . Acesso em: 19 nov. 

2018. 
15 Disponível em: https://youtu.be/jVAYwfHWlqo . 

Acesso em: 19 nov. 2018. 
16 Mulheres podem ser amigas? | Louie Ponto e Maíra 

Medeiros. Disponível em: 

https://youtu.be/XIC_HNTrXYM. Acesso em: 19 nov 

2018. 
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em que ela conversa com Amara Moira e Terra 

Grammont sobre o relacionamento delas17. 

 

Tabela 2: Formatos18 

Conversa/ Entrevista 59 

Expositivo 36 

Tag 22 

Comentário de notícias 18 

Vlog 17 

Colaboração 15 

Esquete  6 

Relato de experiência 6 

Clipe musical 4 

Registro de evento 4 

Resposta a comentários 4 

Jogo 2 

Reação 2 

Resposta a perguntas 2 

Performance 1 

Poema 1 

 

Com relação aos formatos é 

interessante abordar cada um deles porque, 

diferente dos temas, não são tão intuitivos 

quanto parecem. 

Começando pelo mais frequente, 

Conversa/ entrevista. Neste formato, os 

youtubers conversam entre si quando o canal é 

feito por mais de uma pessoa ou então com 

algum convidado, que pode ser uma 

Colaboração ou não. As colaborações 

                                                           
17 Como é namorar uma travesti? #YouTubeTrans 

#VisibilidadeTrans. Barraco da Rosa TV. Disponível 

em: https://youtu.be/0FhgPn-GeQc . Acesso em: 19 

nov. 2018 
18 Alguns vídeos mesclam formatos. 

geralmente são feitas quando um youtuber 

convida outro youtuber para discutir um 

assunto específico ou realizar alguma Tag19. 

As Tags, apesar de certa semelhança, 

não são exatamente como as palavras-chaves 

que utilizamos usualmente para indexar ou 

encontrar um determinado conteúdo na 

Internet. No YouTube, elas fazem parte de uma 

cultura da plataforma onde as pessoas fazem 

vídeos que respondem a determinados desafios 

ou formatos de vídeo. Exemplos bastante 

populares para qualquer um que se aventure 

pelo YouTube são vídeos como “50 fatos sobre 

mim”, “Minha primeira vez”, “Meu 

namorado(a)” entre outras. 

Porém, as tags também podem ser 

utilizadas como de costume através do símbolo 

“#” (hashtag). Neste caso, geralmente ocorrem 

em efemérides ou quando um grupo de 

youtubers, instituições ou marcas, ou até 

mesmo a própria plataforma convida os 

produtores de vídeos a seguirem aquela 

hashtag. Exemplos são vídeos como 

#VisibilidadeTrans, #DESAFIOUNAIDS, 

#OrgulhoDeSer, entre outras20. 

Um dos tipos de vídeo mais frequentes 

na amostra foi o Expositivo. Neste formato a 

pessoa se dedica a explicar um assunto ou 

propor uma discussão com quem está 

19 O exemplo citado na nota de rodapé 10 é um exemplo 

de Conversa/Entrevista e Colaboração. 
20 O exemplo citado na nota de rodapé 17 é um exemplo 

de Tag. 



 
 

 

www.redor2018.sinteseeventos.com.br 
 
 

assistindo o vídeo e/ou acompanha o canal. 

Geralmente, os youtubers trazem aspectos de 

suas próprias experiências para falar sobre o 

assunto. Um exemplo de vídeo com este 

formato é “Rótulos me limitam ou me 

definem? | Especial Dia do Orgulho LGBT | 

Louie Ponto”21, publicado em 28 de junho de 

2017, em que ela discute o tensionamento entre 

a importância política de assumir sua 

identidade sexual e de gênero. 

No formato de Comentário de 

Notícias22, os youtubers comentam ou 

discutem um determinado assunto motivados 

pela agenda midiática. Já os vlogs23 são 

registros diários, onde a pessoa registra o dia a 

dia sem nenhum compromisso com um roteiro 

específico. 

No Relato de experiência, o youtuber 

parte de um relato de uma experiência pessoal 

pra discutir um determinado assunto. Um 

exemplo é o vídeo em que Rosa Luz relata 

“Como foi ser TRANS na ESCOLA? 

#YoutubeTrans”24. O Registro de eventos25 é 

quando a pessoa participa de algum evento e 

faz registro dos bastidores ou até mesmo uma 

cobertura. Isso acontece muito em efemérides 

                                                           
21 Disponível em: https://youtu.be/p-Dd_ZxH6qI . 

Acesso em: 19 nov. 2018 
22 É um exemplo o vídeo da nota de rodapé 14. 
23 Exemplo: Travesti expondo no museu? Barraco da 

Rosa TV. Disponível em: 

https://youtu.be/YzYcqg2t4aM . Acesso em: 19 nov. 

2018. 
24 Disponível em: https://youtu.be/q3UY5WJQTDA . 

Acesso em: 19 nov. 2018. 

como a realização das paradas do orgulho 

LGBTQIAP+. 

Resposta a comentários e perguntas 

são muito parecidos entre si, com a diferença 

que quando os youtubers se propõe a responder 

ou ler os comentários, o fazem por motivação 

própria, enquanto as perguntas geralmente 

podem ser feitas espontaneamente pelos 

inscritos ou então os próprios convocam que 

seus seguidores os perguntem sobre um 

determinado assunto ou até mesmo façam 

perguntas aleatórias sobre qualquer tema. 

Reação é um tipo de vídeo onde a 

pessoa se grava enquanto reage a algum outro 

vídeo, geralmente postado no próprio 

YouTube. Costuma ser algum vídeo que se 

torna meme ou então quando envolve alguma 

polêmica que repercute seja na mídia ou entre 

os usuários da plataforma. Um exemplo é o 

vídeo de Luba reagindo ao curta de animação 

In a Heartbeat, onde dois meninos se 

apaixonam26. 

O formato Jogo27 é quando o youtuber 

se propõe a realizar alguma brincadeira ou 

desafio, seja a partir de algum jogo ou teste 

25 O vídeo da nota de rodapé 11 é um exemplo. 
26 Que História Fofa! (In a Heartbeat) | Luba TV. 

Disponível em: https://youtu.be/YqTD77uToLw . 

Acesso em: 19 nov. 2018. 
27 Exemplo: Descubra se você é homem ou mulher | 

Luba TV. Disponível em: 

https://youtu.be/tP8Y3abAivY . Acesso em: 19 nov. 

2018. 
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existente na Internet. Pode ser feito sozinho ou 

acompanhado de outros youtubers. 

Performance, clipe musical e poema 

são três formatos que aparecem quase de forma 

isolada. Os dois primeiros foram postados por 

Rosa Luz, que também é artista, então publica 

algumas de suas performances ou músicas no 

canal. Já o poema foi postado apenas uma vez 

num vídeo especial no canal de Louie Ponto 

em homenagem ao dia da visibilidade 

lésbica28. 

Por fim, o formato Esquete também se 

destacou pelo contexto. Um conjunto de seis 

vídeos foram contemplados nesta categoria no 

Canal das Bee. Foi uma série colaborativa 

entre o canal, convidados e a própria 

plataforma produzida com a #OrgulhoDeSer29. 

Os vídeos se iniciam com uma esquete 

roteirizada que demonstra algumas 

dificuldades enfrentadas por pessoas 

LGBTQIAP+ no dia a dia. Em seguida, segue-

se para uma conversa ou entrevista com uma 

dupla de pessoas sobre o assunto levantado na 

esquete e outras questões concernentes àquela 

identidade. 

 

Conclusão 

 O presente artigo objetivou apresentar 

um primeiro contato exploratório com o 

                                                           
28 MULHER | #VisibilidadeLésbica | Louie Ponto. 

Disponível em: https://youtu.be/ZYdkvgsjiDY . Acesso 

em: 19 nov. 2018. 

universo de youtubers LGBTQIAP+. A ideia 

foi caracterizar os vídeos produzidos por essas 

pessoas na plataforma através de dois eixos: 

temas e formatos. 

 A pesquisa permite ter um vislumbre da 

diversidade dos assuntos discutidos pelos 

youtubers nos vídeos que tangenciam questões 

de sexualidade e gênero, assim como os tipos 

de formatos que eles exploram para comunicar 

suas ideias com o público. 

 É necessário ressaltar que o conjunto de 

vídeos estudado neste artigo representa uma 

amostra muito pequena comparada com a 

dimensão do universo de youtubers 

LGBTQIAP+. 

 Porém, ainda assim, é interessante 

notar como nesta amostra de 137 vídeos, 40 

deles tematiza a violência e a discriminação 

contra pessoas LGBTQIAP+, sendo o tema 

mais recorrente. 

 No que diz respeito aos formatos, 

surpreende o modo como o destaque fica com 

Conversa/ Entrevista, Expositivo e Tag, como 

os três mais frequentes. Isso pode sugerir que 

os youtubers valorizam a experiência das 

outras pessoas e se sentem mais seguros para 

discutir determinados assuntos com pessoas 

que tenham mais bagagem sobre eles. 

29 #OrgulhoDeSer TRAVESTI E MUHER 

TRANSEXUAL! Disponível em: 

https://youtu.be/UzZmx3Y65P4 . Acesso em: 19 nov. 

2018. 
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 Porém, o formato Expositivo ressalta 

também a importância dos vídeos como um 

locus de produção de conhecimento e 

informação. Neste formato, os youtubers 

estudados se propõem a discutir um 

determinado tema com relativa profundidade, 

às vezes tangenciando aspectos de suas 

próprias experiências de vida, o que reforça a 

natureza dos relatos de si – apesar do foco aqui, 

diferente do formato Relato de experiência, 

não ser a experiência individual, mas sim o 

assunto em questão. 

 Por fim, pode-se dizer que a frequência 

considerável do formato Tag indica o próprio 

peso da plataforma na criação dos vídeos – 

apesar de ter similaridades com outras 

plataformas e mídias sociais da Internet, a Tag 

no YouTube adquire um sentido bastante 

próprio – as tags são populares e fáceis de 

serem produzidas em vídeo, além disso 

facilitam a colaboração e a parceria com 

instituições e marcas a partir de uma hashtag 

motivada por uma efeméride ou campanha. 
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